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História Antiga e Arqueologia, embora se valham de métodos investiga-
tivos distintos, são disciplinas complementares que, quando articuladas em 
conjunto, possibilitam uma compreensão mais ampla e crítica das dinâmicas 
sociais, dos espaços, das construções simbólicas e materiais, bem como 
das relações e experiências que caracterizaram as sociedades do passado 
(Martins, 2015, p. 10). Essa articulação disciplinar encontra expressão na 
obra A África antiga: ensaios de História e Arqueologia, organizada por 
Belchior Monteiro Lima Neto, Gilvan Ventura da Silva e Maria Cristina 
Nicolau Kormikiari, visto que seu principal mérito reside em evidenciar 
a diversidade de fontes e abordagens interpretativas que os pesquisadores 
podem mobilizar na reconstrução e problematização do passado africano.

Escrita de maneira majoritária por autores brasileiros, a coletânea reúne 
estudos que evidenciam como o cruzamento entre perspectivas históricas e 
arqueológicas é fundamental para iluminar aspectos ainda pouco explorados 
das sociedades norte-africanas da época Antiga. Ao valorizar fontes materiais 
em diálogo com registros textuais, a obra rompe com leituras eurocentradas 
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e contribui para o alargamento de narrativas plurais sobre a região durante 
a Antiguidade.

O prefácio, escrito por Júlio Cesar Magalhães de Oliveira, destaca 
a renovação dos estudos sobre a África do Norte Antiga, enfatizando a 
perspectiva singular que os pesquisadores brasileiros trazem para o campo. 
Essa perspectiva é moldada por um contexto histórico distinto daquele da 
colonização europeia no Magrebe, o que permite novas abordagens sobre os 
contatos e transformações culturais. Nesse caso, a obra rompe com o foco 
tradicionalmente dado pela historiografia brasileira às regiões da África 
diretamente ligadas à história do Brasil por meio do tráfico transatlântico 
de escravizados, ampliando assim o escopo dos estudos africanos no país.

No que diz respeito à estrutura, a coletânea se destaca pela diversidade 
metodológica, mobilizando um amplo conjunto de fontes, incluindo tradi-
ções textuais, epigrafias, papiros, vestígios arqueológicos variados, além da 
iconografia e da numismática. Os nove ensaios reunidos exploram temas 
como os contatos e processos de hibridismo cultural, as conexões entre o 
norte da África, o Saara e o Mediterrâneo, e as relações de poder vistas a 
partir das experiências de grupos subalternizados. Desse modo, a obra se 
insere de maneira decisiva no movimento contemporâneo de renovação dos 
estudos sobre a África antiga, ao articular investigações que, como observa 
Oliveira (2025, p. 9-10), convergem no esforço de descolonizar o saber 
histórico sobre o passado africano.

No primeiro capítulo, Maria Cristina Nicolau Kormikiari propõe uma 
leitura mais densa e refinada da história dos reis númidas, superando tanto a 
visão tradicional que os reduz a reinos helenizados quanto a concepção de uma 
continuidade berbere isolada. A partir de evidências numismáticas e materiais, 
a autora evidencia o protagonismo dessas lideranças nas redes de contato inter-
mediterrâneas, revelando uma dinâmica sociopolítica marcada pela agência e 
pela capacidade de negociação cultural dos númidas nos circuitos econômicos 
e políticos da região entre o final do século III a.C. e o início do século I a.C. 
Em síntese, Kormikiari demonstra como esses chefes reelaboraram elementos 
estrangeiros, integrando-os às suas práticas e referências locais.

No segundo capítulo, dando continuidade à desconstrução de narrativas 
tradicionais, Belchior Monteiro Lima Neto analisa o caso dos garamantes 
para contestar a tese de que a agricultura, a urbanização e a formação do 
Estado no norte da África foram introduzidas de maneira exclusiva por 
gregos, fenícios e romanos. Fundamentando-se em pesquisas arqueológicas 
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recentes, o autor evidencia processos endógenos de urbanização estreitamente 
vinculados ao florescimento das rotas caravaneiras do Saara. Nesse cenário, 
destaca-se o fortalecimento comercial de Garama, que, entre os séculos II e 
I a.C., consolidou-se como núcleo urbano estratégico no Fezã, articulando 
redes regionais e transaarianas. Em torno desse centro, emerge o retrato de 
uma sociedade complexa, hierarquizada e politicamente estruturada, cuja 
sofisticação tecnológica atesta a contribuição decisiva dos garamantes para 
o desenvolvimento regional.

Na mesma linha de revisão crítica das interpretações tradicionais, Marcia 
Severina Vasques, no terceiro capítulo, questiona a visão que subestimou 
o urbanismo no Egito romano, com frequência associado a uma sociedade 
rural e pouco urbanizada. A autora demonstra que, desde o período pré-di-
nástico (por volta de 3000 a.C.), já existiam formas urbanas locais, que se 
transformaram com a conquista de Alexandre, o Grande (332 a.C.), e com 
o domínio ptolomaico (305 a.C.), quando o modelo urbano clássico se 
consolidou. Com a incorporação ao Império Romano (30 a.C.), as cidades 
egípcias passaram a refletir uma síntese entre elementos faraônicos e greco-
-romanos, especialmente nas regiões mediterrâneas. Essa fusão, no entanto, 
não apagou a cultura egípcia, cuja resistência se expressava, sobretudo, nos 
âmbitos religioso e funerário. Na verdade, a resposta às influências externas 
variava conforme as realidades locais e era mediada, em grande parte, pelas 
elites, que transitavam entre diferentes códigos culturais.

Também voltado à análise de representações e processos de ressignificação 
simbólica, o quarto capítulo, de Vagner Carvalheiro Porto, analisa a representa-
ção da África em moedas gregas, romanas e africanas, destacando o escalpo de 
elefante como ícone associado à personificação da região. A princípio, vinculado 
a Alexandre, o Grande, esse símbolo foi apropriado pelos romanos para expres-
sar poder e domínio sobre a África, funcionando como uma alegoria externa à 
identidade africana. No século I a.C., diante da influência romana, lideranças 
africanas, como Juba I, da Numídia, e Bogud, da Mauritânia, adotaram essa 
insígnia para legitimar seu poder e demonstrar lealdade ao Império. Todavia, 
para seus próprios habitantes, a África antiga configurava-se como um espaço 
culturalmente diverso e fragmentado, desprovido da identidade homogênea 
projetada pelas perspectivas externas dos gregos e romanos.

É ainda na esteira da revisão das interpretações legadas pela literatura 
arqueológica orientalista dos séculos XIX e XX que Jorge García Sánchez, 
no quinto capítulo, revisita os mercados rurais (nundinae) da África Romana, 
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tradicionalmente concebidos como aglomerações efêmeras e desorganizadas. 
Com base em evidências materiais, o autor argumenta que muitos desses 
espaços, na verdade, dispunham de infraestrutura permanente e planejada, 
vinculada a projetos de urbanização conduzidos por membros da elite local. 
Inspirados nos macella urbanos, tais mercados apresentavam um modelo 
arquitetônico monumental, que articulava funções econômicas, sociais 
e religiosas. Além de seu papel como centros comerciais, os nundinae 
operavam como instrumentos de integração territorial e controle imperial. 
Ao demonstrar a coexistência entre estruturas temporárias e permanentes, 
Sánchez rompe com visões simplistas e revela a complexidade simbólica e 
funcional desses espaços no contexto africano romano.

Já no capítulo sexto, com um olhar atento às experiências subalternas e 
às formas de agência social, Edjalma Nepomoceno Pina investiga a trajetória 
de trabalhadores africanos a partir de uma peça excepcional: a estátua de 
um sparsor escavada na necrópole de Yasmina, em Cartago. O monumento 
oferece uma rara evidência de ascensão social por meio do trabalho, ilu-
minando as trajetórias de grupos frequentemente silenciados pelas fontes 
textuais tradicionais. A partir dessa análise, o autor revela a complexidade 
das dinâmicas identitárias na África Romana, onde o trabalho manual podia 
constituir um elemento de reconhecimento social e orgulho coletivo. A epi-
grafia funerária, nesse cenário, não apenas preserva a memória dos ofícios, 
mas também registra estratégias de afirmação simbólica adotadas por sujeitos 
marginalizados, que ressignificavam o estigma como marcador de pertenci-
mento e honra. O estudo de Pina contribui, assim, para reavaliar as formas 
de agência social entre os operarii, rompendo com visões homogêneas e 
estigmatizantes das categorias laboriosas no mundo romano.

Na mesma linha de investigação sobre as formas de resistência e a 
construção de identidades subalternas, no sétimo capítulo, Gilvan Ventura 
da Silva analisa a construção identitária do movimento donatista a partir 
da experiência do martírio no norte da África sob o governo de Constante 
(346-348). O autor demonstra como os donatistas, ao se verem perseguidos 
pelos representantes imperiais, mobilizaram a literatura martiriológica, em 
especial as passiones dos mártires Maximiano, Isaque e Marculo, como re-
curso performativo e político para reafirmar sua coesão interna e reivindicar 
sua legitimidade como herdeiros da verdadeira fé cristã. Essas narrativas não 
apenas exaltavam o sofrimento dos mártires como atualização do sacrifício 
de Cristo (imitatio Christi), mas também denunciavam a violência do poder 
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estatal, retratando o imperador e seus emissários como agentes do Anticristo. 
Ao reinterpretarem o martírio como continuidade da perseguição contra os 
primeiros cristãos, os donatistas passaram a ser representados como mem-
bros da “Igreja dos mártires”, conferindo ao sofrimento de seus líderes uma 
força simbólica capaz de sustentar sua identidade e resistência frente à Igreja 
aliada ao Império. Dessa forma, Ventura da Silva evidencia como o culto aos 
mártires, articulado à tradição literária cristã, operava como um “transcrito 
oculto” (Scott, 1990), expressão da resistência dos subalternos por meio da 
memória e da fé. O capítulo, ao destacar o papel das passiones na luta política 
e simbólica dos donatistas, contribui para repensar a relação entre poder, 
identidade e resistência no cristianismo africano da Antiguidade Tardia.

Ainda no contexto das relações de poder na Antiguidade Tardia, no 
oitavo capítulo, João Carlos Furlani investiga os impactos do controle de 
Constantinopla sobre o Egito no abastecimento de grãos, com base em um 
amplo corpus documental que inclui fontes administrativas, legislativas, 
arqueológicas e topográficas. O autor analisa como, com a perda do “celeiro 
egípcio”, Roma passou a depender quase exclusivamente da África para 
seu suprimento, enquanto Constantinopla estruturava uma complexa rede 
de distribuição cerealífera no Oriente. Na segunda parte do estudo, Furlani 
examina a infraestrutura comercial constantinopolitana entre os séculos IV 
e V, destacando a função estratégica de fóruns, portos, mercados, armazéns 
(horrea) e padarias no abastecimento urbano. Nesse contexto, o papel da an-
nona revela-se central não apenas na logística de redistribuição de alimentos, 
mas também na construção de redes de trocas culturais e na consolidação 
da autoridade imperial junto à população da capital oriental. Em suma, a 
investigação nos oferece uma visão abrangente sobre a interdependência 
entre poder político, economia urbana e infraestrutura logística no Império 
Romano tardio, contribuindo de maneira significativa para o entendimento 
das transformações que marcaram o período em questão.

Concluindo a coletânea e retomando a lente crítica sobre a complexidade 
do domínio imperial e as vozes que o questionam, o último capítulo apresenta 
a análise de Érica Cristhyane Morais da Silva acerca da presença bizantina no 
norte da África durante o século VI, tendo como fulcro o Iohannis, épico de 
Flávio Crescônio Coripo. De forma convencional, a obra é vista como uma 
celebração do poder bizantino e das vitórias do magister militum João Troglita 
sobre os berberes. No entanto, Silva propõe uma reinterpretação inovadora, 
enxergando o poema como uma narrativa ambígua, permeada por críticas sutis 
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ao domínio imperial. A autora se aprofunda nas “fissuras do texto” para mostrar 
que, além da exaltação militar, Coripo dedicou um espaço significativo para 
relatar as catástrofes que assolaram a região. Para dar voz a esse sofrimento, 
ele utiliza a perspectiva de uma figura africana, o tribuno Liberato Cecílides, 
conferindo legitimidade local ao testemunho. Ao destacar esse “repertório 
de desastres”, Silva demonstra que o poema reflete uma ocupação bizantina 
mais ligada à ruína e à instabilidade do que à prometida prosperidade. Essa 
perspectiva problematiza a eficácia e a legitimidade do domínio bizantino 
entre as populações locais, sugerindo uma leitura mais crítica e matizada da 
história ao evidenciar as tensões, ambivalências e formas de resistência que 
marcaram a experiência africana sob o poder imperial.

Como se pode verificar, a coletânea A África antiga: ensaios de História 
e Arqueologia se impõe como uma contribuição relevante e oportuna no 
cenário historiográfico brasileiro, ao tensionar categorias analíticas conso-
lidadas, deslocar olhares centrados em paradigmas eurocêntricos e eviden-
ciar os múltiplos protagonismos das sociedades africanas na Antiguidade. 
Para além da diversidade de abordagens e fontes mobilizadas, seu mérito 
também se consolida na capacidade de revelar as disputas simbólicas, as 
formas de resistência e as dinâmicas de agência que atravessaram o norte 
da África em diferentes contextos. Ao reunir estudos comprometidos com a 
complexidade das experiências históricas e atentos às vozes subalternizadas, 
a obra, mais do que preencher lacunas, redireciona perguntas, reposiciona 
sujeitos e propõe um exercício historiográfico crítico, cuja ressonância se 
estende para além do campo acadêmico, contribuindo com a revalorização 
das Áfricas possíveis em nosso presente.
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